
Fé sem obras, prece em vão, 
Preguiça que adora e pensa, 
Calma sem brilho de ação, 
Retrato da indiferença. 

Toda ventura, em verdade, 
Muito mais do que se diz, 
Ê dar a felicidade 
Sem procurar ser feliz. 

De alma perdida no mundo 
Não zombes. Deus pode vê-la. 
Água do charco profundo 
Reflete a glória da estrela. 
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Cartazes da vida 

Calúnia — tormento vão •— 
Em que a sombra se atropela. 
Injúria é sempre a razão 
Daquele que está sem ela. 

Enquanto houver sombra em nós, 
Teremos angústias m i l . . . 
Só escultura acabada 
Não mais reclama buril. 



A vida tem, a rigor, 
Duas lições a contento: 
Quem não aceita a do amor 
Recolhe a do sofrimento. 

* 

Triunfa, em qualquer lugar, 
Quem conserva por dever 
O hábito de calar 
O que é preciso esquecer. 

* 

A quem te ofenda na vida, 
Coração, ama e perdoa!. . . 
Terra magoada e ferida 
Faz o pão que te abençoa. 
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Trovas de casa 

De nada vale rancor. 
Quando a justiça se atrasa, 
Seja lá que conta for, 
Pagamos dentro de casa. 

* 

Não guardes antipatia. 
Paz é luz de vida sã. 
Inimigo de hoje em dia — 
Parente nosso amanhã. 


